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				Analisa os riscos que a pornografia violenta, a maioria da qual se encontra na Internet, tem para os menores e defende a educação sexual para enfrentar um problema social grave

José Luis García, doutor em psicologia clínica, trabalha como sexólogo há 42 anos, 36 dos quais no Departamento de Saúde do Governo de Navarra. Nos últimos seis anos, agora reformado, dedicou-se ao estudo mais aprofundado da questão da pornografia e dos seus efeitos sobre menores. O resultado deste trabalho mais recente, que ele descreve como “intenso”, foi a publicação de quatro livros em que ele se debruça sobre este assunto. A mais recente intitula-se “Os seus filhos vêem pornografia, o que é que vai fazer? 1′

A pornografia é generalizada entre os jovens e adolescentes?

-Há um estudo realizado pelo Professor Luis Ballester, da Universidade das Baleares, que estima que 25% dos jovens espanhóis, antes de atingirem a maioridade, assistiram a cerca de dez mil horas de pornografia. A diferença, e quero fazer esta nuance, é que a maioria da pornografia que é vista gratuitamente na Internet é violenta, existem doses de violência contra as mulheres, especialmente na pornografia heterossexual. É por isso que proponho falar de filmes eróticos de sexo e filmes de sexo violento. Há rapazes e raparigas que aprenderam sexo através da pornografia e que já viram muitos filmes com doses de violência antes de se poderem beijar.

Há quanto tempo é que alerta sobre os efeitos deste tipo de práticas?

-É algo sobre o qual temos estado a alertar. Nos anos 80, tive uma página num jornal regional em Navarra onde falei sobre sexualidade e a 4 de Outubro de 1980, publiquei um artigo sobre pornografia, onde avisei que se deixarmos a educação sexual nas mãos da pornografia, isto vai ser um risco para a saúde. Bem, 40 anos mais tarde publiquei vários artigos em vários meios de comunicação com a mesma ideia, reconhecendo que o meu prognóstico tinha sido cumprido.

Adverte que muitas agressões sexuais podem estar ligadas a este fenómeno, porquê?

-Quando os jovens se excitam e se masturbam com estes filmes, reforçam estas ideias de violência. Claro, então não podemos ficar surpreendidos por haver pacotes, agressões entre menores? De facto, o Ministério Público espanhol tornou público, em dois relatórios dos anos 2019 e 2020, que houve um aumento significativo de 40% nas agressões em geral entre jovens e menores, e um aumento de 25% nos crimes sexuais entre menores. A novidade é que esta é a primeira vez que um uniforme oficial associa este aumento ao consumo de material pornográfico, onde as mulheres são vexadas e abusadas.

Existem outros riscos?

-Primeiro, o vício, que é uma das consequências mais claras e mais estudadas do consumo de pornografia, violenta ou não. Poderíamos também dizer alterações cerebrais que têm a ver com a perda de sensibilidade sexual. Ou seja, o rapaz precisa de cada vez mais pornografia e pornografia violenta, e preferirá assistir a ela em vez de estar com o seu parceiro. Outro risco é o aumento do consumo da prostituição, porque o rapaz se explica com práticas sexuais que só pode fazer com uma prostituta, uma jovem, uma pobre rapariga que é capaz de fazer qualquer coisa por dinheiro. Os riscos de gravidez indesejada e de infecções sexuais são também elevados, porque nos filmes pornográficos não há preservativo.

Sabem os adolescentes e os menores distinguir os factos da ficção?

-Muitas tentam pôr em prática o que vêem na pornografia, onde praticam a penetração anal, vaginal e oral, alternativamente. Para nos dar uma ideia do impacto que a pornografia tem nas vidas e comportamentos dos jovens, são descritos casos de lesões anais em raparigas. Aparentemente, a penetração anal, segundo o filme, é fantástica e maravilhosa, é muito fácil e dá muito prazer. Eles tentam fazê-lo, e o resultado é um desastre, porque a penetração anal requer não só treino, mas também prática, habilidade, lubrificação, e assim por diante.

Como é que a sociedade, a classe política e os colectivos respondem a esta realidade?

-Sociedade é um pouco passiva, e este problema vai um dia explodir na nossa cara. O que existe é um poderoso debate ideológico, e aqueles de nós que tentam abordar esta questão de uma perspectiva de saúde são criticados por todos os lados. Há um grupo muito importante de pessoas: a Igreja, a direita, a ultra-direita, o movimento feminista tradicional, que são radicalmente contra todo o tipo de pornografia e outro grupo que tem a ver com a indústria pornográfica, com as feministas liberais, com os consumidores, que são a favor de qualquer tipo de pornografia e não a tocam. Penso que esta polarização e pressão ideológica é prejudicial porque desencoraja a educação sexual.

Como é que a pandemia afectou o consumo de pornografia?

-Não há dados oficiais sobre isto e tenho de confiar nos próprios sites pornográficos. Por exemplo, Pornhub, que é o mais importante, diz que o consumo de pornografia aumentou 18 por cento durante a pandemia. É lógico, porque com adultos e menores confinados às suas casas, o acesso à Internet é totalmente diário. De facto, penso que a dependência da Internet e o vício em telemóveis vai ser um problema de saúde extraordinário nos próximos anos. A pandemia, penso eu, aumentou o vício das novas tecnologias e em particular do consumo de pornografia.

Graças aos vossos chats online, sabem o que os preocupa e quais são as exigências dos menores nesta área?

– Eles próprios dizem que são abandonados à pornografia, porque ninguém lhes presta atenção. Não recebem educação sexual em casa, e nas escolas secundárias não lhes são ensinadas as coisas em que estão interessados, que têm a ver com o desejo sexual, práticas sexuais. Eles não estão tão interessados na reprodução, no óvulo ou no esperma. Não se fala sobre isso em casa e não se fala sobre isso nas escolas. Por conseguinte, deixamo-los abandonados nos braços da pornografia, a única coisa que têm é isso e usam-no.

Como podemos evitar que os menores consumam pornografia neste mercado que tem uma oferta e procura elevadas e um negócio por detrás disso?

-Pornografia está aqui para ficar, não pode ser controlada, é uma indústria muito poderosa e está lá. Gostaria que não houvesse pornografia violenta, pois, por exemplo, a pornografia infantil é proibida, mas isso vai ser muito difícil. Entretanto, devemos falar com as crianças e avisá-las sobre os riscos da pornografia. Sabemos que vão utilizar estímulos sexuais para se masturbarem. Portanto, se vão ver pornografia, pelo menos deixem-nos ver filmes eróticos de uma forma controlada, porque também é viciante.

O que pensa dos filmes eróticos não violentos?

-Há pessoas que são contra qualquer tipo de filme sexual, eu defendo esta alternativa à violência. Por conseguinte, poderia fazer sentido utilizar certos tipos de filmes, mas claro, para isso teria de haver uma análise muito rigorosa de que tipo de filmes. Eu digo aos pais para verem filmes e decidirem quais recomendar aos seus filhos, porque os seus filhos vão vê-los quer gostem quer não.

É complicado lidar com esta questão em Navarra?

-Navarra é um lugar difícil. Um dos quatro livros que escrevi é sobre educação sexual em Navarra, e chama-se ‘Sexo, poder, religião e política’. Esta é uma comunidade onde tem havido algumas grandes lutas sobre educação sexual. Tenho estado envolvido nesse argumento e conheço-o em primeira mão. Há muita ideologia conservadora que tem muito poder, que está muito presente na educação e que não querem nenhuma educação sexual que não seja a deles. Não querem uma educação sexual mais científica, mais profissional para substituir a que defenderam ao longo da história. É uma luta de poder. É por isso que o livro se chama “Sexo, poder, religião e política em Navarra”.

Quais são os seus planos para o futuro?

-Parte de dar palestras em escolas secundárias e também aos pais, estou muito entusiasmado porque comecei a ensinar um curso online na Universidade Nacional Autónoma do México. É um dos primeiros módulos oferecidos a psicólogos e médicos sobre pornografia e os seus efeitos na saúde. Estou muito entusiasmado porque é isso que sempre quis fazer, formar outros profissionais para que sejam eles a levar este efeito multiplicador para a sala de aula ou para os seus empregos.
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				A conta de Dani Robles é uma vitrine para a sua conta OnlyFans. Sexo em grupo, sexo oral ou anal. Todos os tipos de vídeos porno gay e todos na mesma rede social: Twitter. A rede social tornou-se nos últimos anos a plataforma preferida tanto para actores profissionais como amadores que desejam publicar conteúdos pornográficos. Não estão a violar as regras da plataforma, mesmo que esta seja considerada um conteúdo sensível. Mas, enquanto alguns criticam que a pornografia gay está disponível para todos – incluindo menores – outros defendem a liberdade de publicar todo o tipo de conteúdos.

“O Twitter é hoje a melhor rede social que existe para partilhar o que se quiser sem censura. Tornou-se uma rede social segura para pessoas que trabalham na indústria e para promover a pornografia gay”. Dani Robles é claro que o Twitter é a melhor forma de divulgar o conteúdo que publica em OnlyFans mas também para as produções em que é estrela, bem como para os eventos em que participa. Noutros casos, tais como Joan (que prefere manter o seu nome de utilizador anónimo), a sua profissão não está relacionada com a pornografia gay. Contudo, publica semanalmente vídeos no Twitter em que faz sexo com outros homens.

Porno gay no Twitter ou como se sentir livre

Joan usa a sua conta no Twitter para conhecer outros gays e fazer contacto. Foi assim que conheceu outros relatos de homens que publicam vídeos porno gay e, em algumas ocasiões, até enviaram fotos uns aos outros por mensagem directa. O seu objectivo não é dedicar-se à indústria pornográfica, nem ganhar dinheiro. Pelo menos por agora. Mesmo que fosse essa a sua intenção, para actores como Dani Robles não é um problema.

“Sempre houve muitas pessoas que gostaram da pornografia caseira porque pensam que os actores são superficiais e que as histórias não são reais. É por isso que há também uma onda de seguidores de OnlyFans”, explicou ela à Hipertextual. Também sublinhou que este tipo de conteúdo pornográfico gay no Twitter ou noutras redes sociais não afecta a indústria. Porque para ser um actor porno, “os passos são os mesmos: submeta a sua candidatura a uma empresa de produção e eles decidem se o fazem ou não”.

“Penso que é óptimo que os vídeos porno gay sejam publicados no Twitter porque todos têm o direito de se sentirem livres”.

Dani Robles

Só os fãs entram em cena

Mas nem todos o vêem da mesma maneira. Alejandro Villena, psicólogo especializado em dependência da pornografia e membro da Associação Dale una Vuelta, reconheceu que não compreende a necessidade que muitas pessoas têm de se expor ao público. “Vivemos numa sobre-exposição da nossa intimidade, de hipersexualizar os mais pequenos da série”, disse ele. “Mas, acima de tudo, este conteúdo a que volto, é para ganhar dinheiro, não é para educar os vossos filhos, os vossos estudantes ou as vossas irmãs mais novas. No final são as pessoas que procuram obter atenção, opiniões, gostos, promoções, dinheiro ou qualquer propósito lucrativo”.

Para além dos vídeos porno gay no Twitter, Villena refere-se à ascensão de OnlyFans durante a quarentena do coronavírus e também a outras plataformas, tais como Pornhub. Neste sentido, advertiu que os menores estão altamente expostos a este tipo de conteúdo. O psicólogo define esta indústria como um potenciador da dependência da pornografia, embora um dos problemas mais importantes seja o alcance crescente da pornografia na Internet. “É uma indústria que está interessada em obter opiniões a todo o custo, quanto mais melhor, não é uma indústria que quer que desenvolvamos uma sexualidade saudável e livre, eles não se importam com isso”, acrescentou ele.

OnlyFans é uma das plataformas da indústria a que Alejandro Villena se refere. Neste caso específico, o perigo é que faz com que qualquer jovem acredite que ser um webcammer sexual é o sonho e a profissão desejável, também faz com que os utilizadores tenham um poder muito poderoso que é “Eu recebo o que quiser se pagar”.

“Tudo isto é um perigo para compreender que no consentimento sexual é algo básico, e que usar o poder ou dinheiro para ter sexo não é algo desejável para a saúde sexual”.

Alejandro Villena

A pornografia gay no Twitter não é ilegal… entre aspas

Os criadores de conteúdo erótico em OnlyFans têm crescido exponencialmente desde a pandemia. O mesmo se aplica ao número de utilizadores que os seguem. O mesmo aconteceu no Twitter com contas que publicam vídeos porno gay. R. tem 229.000 seguidores no seu perfil principal e três outras contas entre 35 e 90.000 seguidores. Todos com o mesmo tipo de conteúdo.

A pornografia é permitida no Twitter, desde que seja marcada como conteúdo sensível.

Um rápido olhar através da sua conta leva a outros utilizadores que colocam pornografia no Twitter e uma vez dentro deste turbilhão de conteúdos, abre uma vasta gama de vídeos e perfis deste tipo. Ao contrário de outras redes sociais como a Instagram, que bloqueia imagens ou vídeos de nudez total, no Twitter as regras são diferentes.

A pornografia é permitida na plataforma, desde que seja consensual e quando seja marcada como conteúdo sensível. “Isto permite às pessoas que não querem ver este tipo de conteúdo receber um aviso, que devem aceitar antes de verem o conteúdo publicado por si”, declaram nas suas políticas. Este é o caso de Dani Robles, que recebeu uma notificação do Twitter de que o seu perfil seria marcado dentro desta categoria.

Pornografia de abutres

Apesar das medidas que o Twitter pode tomar, para alguns elas não são suficientes. Antonio Marcos é produtor de X filmes e presidente da Associação de Produtores e Editores de Obras Audiovisuais e Gravações (Apeoga). Numa entrevista com a Hipertextual, Marcos salientou que todas as produções cinematográficas para adultos não podem ser acessíveis às crianças e que a indústria fez todos os possíveis para que tal acontecesse. Por exemplo, o produtor explicou que foi criada em Espanha uma plataforma chamada Vivex.tv que requer que os utilizadores introduzam as informações do seu cartão de identificação para visualizar conteúdos para adultos.

Contudo, o âmbito deste projecto não pode ser comparado com a popularidade de Pornhub, OnlyFans ou contas no Twitter com vídeos porno gay. Por um lado, Antonio Marcos compreende que um jovem é atraído por conteúdos pornográficos. “Todos temos sido jovens e, como também temos uma má educação sexual, seguimos logicamente as nossas hormonas”. No entanto, o produtor do filme X acredita que existe um perigo latente na forma como a pornografia é consumida actualmente.

Para Marcos, a pornografia que está disponível na Internet não se baseia na satisfação sexual, mas é um grande negócio para comercializar com os dados dos utilizadores. “É por isso que é grátis. Ele chama a este tipo de conteúdo “pornografia de abutre” e reconhece que é difícil lutar contra algo que é livre e ao qual todos têm acesso.

“O objectivo dos filmes para adultos é mostrar-lhe um bom momento e alcançar a sua fantasia. Sentir que estás a viver a tua própria história. Hoje em dia, a pornografia de abutres procura apenas o cintilante para o levar a entrar naquela plataforma”.

OnlyFans: um verdadeiro triunfo?

Também alertou para os perigos da comercialização de pornografia. Uma delas é vender a imagem de que através de uma conta OnlyFans uma pessoa pode conseguir ganhar milhares de euros por mês. Esta imagem, disse ele, é falsa. “Estão a oferecer às crianças que não têm outros meios de ganhar a vida uma ideia de um futuro confortável, porque o fazem a partir de casa. Mas estão a vender-lhes apenas as histórias de sucesso, não é real”.

O outro perigo é, como salientou o psicólogo Alejandro Villena, a educação que os menores ou jovens que consomem este tipo de conteúdos pornográficos não recebem. O X produtor de filmes falou a este meio sobre a iniciativa nomevaciles.com que procura ensinar os jovens sobre os perigos do sexo desprotegido ou da segurança nas redes sociais quando partilham vídeos ou fotografias íntimas. A diferença é que o faz através de vídeos protagonizados por figuras relevantes no mundo do cinema pornográfico como Nacho Vidal, Jordi ENP ou Apolonia Lapiedra. Mas o projecto não teve o impacto esperado, especialmente quando comparado com a ascensão de OnlyFans.

Pornografia no Twitter: o nicho homossexual

Também com vídeos porno gay no Twitter. Embora o conteúdo que pode ser encontrado seja de todos os tipos – também para heterossexuais – o homossexual faz a diferença pela quantidade e pelos milhares de seguidores que o partilham. Porquê? O actor porno Dani Robles opinou que muitos homens gays que carregam conteúdo íntimo são mais exibicionistas do que os homens heterossexuais.

Algumas pessoas heterossexuais podem ter vergonha da sua sexualidade.

De facto, apesar do facto de os vídeos pornográficos estarem englobados na homossexualidade, quase não existe conteúdo pornográfico entre as mulheres. Sobre isto, o actor acrescentou que muitas mulheres são mais cuidadosas quando se trata de publicar, por exemplo, fotografias explícitas. Muito mais se for um vídeo a fazer sexo.

Neste sentido, um artigo na revista americana Vox observou que, em comparação com a cultura heterossexual, as pessoas que se identificam como gays ou queer são frequentemente muito mais abertas quando falam de desejo sexual. Por exemplo, no Grindr é muito comum que fotos e vídeos explícitos sejam partilhados, alguns deles não muito diferentes daqueles que podem ser encontrados no Twitter.

Por outro lado, um entrevistado de uma revista disse que muitas pessoas heterossexuais ainda têm vergonha de falar sobre as suas preferências sexuais. “Sinto que ainda existem aspectos de uma vida heteronormativa que nos fazem envergonhar da nossa própria sexualidade”.
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				Pornhub não está a viver o seu melhor momento. Em Dezembro passado, um artigo de opinião publicado no ‘New York Times’ levou a empresa proprietária de um dos mais importantes sites pornográficos do mundo a tomar medidas radicais para refrear os críticos. Sem mais demora, foi proibido carregar vídeos para criadores não verificados e foi fechada a opção de descarregar o conteúdo carregado para a plataforma. Uma mudança do zero que significava terminar, ‘de facto’, com 80% de todo o conteúdo na web, e não era o seu único problema. Têm processos de acção colectiva pendentes, estão a ser investigados pelo Governo do Canadá… Mas há alguém que, longe de acreditar que este é o fim de um império, pensa que pode salvar o seu esplendor: Chuck Rifici, um ex-político canadiano que fez fortuna no sector da canábis e que está agora à procura de outra grande indústria.

De acordo com o que foi publicado esta semana pelo meio ‘Business Insider’, e não negado pelo próprio protagonista, Rifici, 46, estaria a liderar um grupo de investidores não identificados que estariam interessados em assumir o local num dos momentos mais delicados da sua história. A informação sobre esta operação é escassa e o ‘monstro’ da pornografia mundial recusou-se várias vezes a dar qualquer tipo de notícias sobre ela, mas a informação publicada diz que Rifici e os proprietários do site, o conglomerado MindGreek, se teriam reunido várias vezes e haveria muitas abordagens. Mas quem é Rifici, de onde é que ele vem e o que procura? A verdade é que há poucas pessoas que podem contar com uma carreira profissional como a sua.

Foto: Uma das fotografias da DioxCorp, um dos artistas que estiveram envolvidos em OnlyFans no último ano. (DioxCorp)

O seu nome provavelmente não me soa bem, mas este empresário canadiano não é qualquer um. Conhecido como o “padrinho da marijuana americana”, a vida de Rifici assemelha-se à de um típico conquistador americano, estudando para um MBA numa universidade de topo como a Queen’s, lançando o seu próprio software na faculdade e fazendo o seu nome como CFO de várias empresas. Mas os sectores que ele controla são um pouco diferentes dos restantes. Em 2011, foi nomeado CFO do Partido Liberal do Canadá, o mesmo partido que agora lidera o país com Justin Trudeau ao leme. E num curto espaço de tempo descobriu o promissor negócio da canábis.

Depois da sua passagem pela política, ele e Bruce Linton criaram em 2013 a Tweed Marijuana Inc. (Tweed Marijuana Inc.). (mais tarde Canopy Growth), uma empresa especializada na comercialização de canábis no mercado médico. Ainda não o sabiam, mas pouco depois este nome tornar-se-ia o primeiro unicórnio do seu sector no Canadá e o primeiro canábis a ser tornado público em toda a América do Norte. Compraram empresas transformadoras, passaram de zero para 80 empregados em oito meses, angariaram milhões e em 2014 estavam a abrir o capital. O problema para Rifici era que ele não durava muito mais tempo no quadro. Foi despedido por, segundo a direcção, violação de contrato e risco de falência, e denunciou a empresa que co-fundara e da qual detinha até 70% das acções. O que ele não deixou foi o mundo que o tinha tornado famoso.

placeholder Um dos produtos da Tweed. (Foto: Tweed)

Um dos produtos da Tweed. (Foto: Tweed)

Pouco tempo depois, criou e dirigiu Nesta Holding Co, uma empresa de participações privadas que investe na indústria da canábis, e continuou a investir o seu dinheiro em todo o tipo de projectos de canábis. Ele não se saiu mal durante este período: em Janeiro de 2018, o valor da sua carteira de investimentos atingiu 115 milhões de dólares e até doou dinheiro para combater o consumo de drogas ao volante. A aprovação da marijuana recreativa no Canadá melhorou ainda mais as suas previsões, e agora está a lançar-se para tentar a sua sorte num novo ambiente que não falta em controvérsia.

O sucesso do pote, a queda da pornografia

A decisão de assumir Pornhub parece uma loucura, mas a verdade é que os dois sectores se encontram numa encruzilhada. Enquanto a cannabis vive um boom, o mundo da pornografia está a sofrer uma reconversão no meio de uma explosão de modelos de assinatura e da economia criadora. Plataformas como a OnlyFans estão a ganhar espaço por saltos e limites, arrancando a hegemonia da Internet aos sites mais clássicos como o próprio Pornhub. Além disso, ambas as empresas são originalmente do Canadá, e podem ser um revulsivo para tentar salvar o que até agora era um império pornográfico a nível mundial.

O último confronto que Pornhub enfrenta é protagonizado pela agência que controla a privacidade no Canadá, que está a investigar a empresa por alegada exploração de conteúdos não consensuais e até acusada de lucrar com a pornografia infantil. Se as negociações forem finalmente por diante, Rifici terá de lidar com estes escândalos que já laminaram a importância de Pornhub, ao ponto de ter perdido até 80% do seu conteúdo e afundado a sua imagem. Tanto que há várias campanhas em curso para o isolar o mais possível. Mesmo a casa de um dos seus líderes, Feras Antoon, ardeu há alguns dias no que se crê ser um ataque à sua mansão em Montreal.

O próprio Rifici também ficou debaixo de fogo por ligar Pornhub ao governo de Trudeau. O seu passado na política ainda o assombra e neste novo empreendimento online pode ser fundamental. Após a campanha contra o website que se generalizou no Canadá e nos EUA, a sua aquisição pode acabar por manchar o primeiro-ministro canadiano e não só pôr em destaque a Rifici. Nada está ainda encerrado, mas já foram acrescentadas algumas críticas neste sentido.

Em qualquer caso, não se deve esquecer que Pornhub continua a ser uma máquina de fazer dinheiro. Estima-se que o seu rendimento anual é de cerca de 460 milhões de dólares e que continua a ser um negócio importante na Internet. Entretanto, o negócio legal de canábis recreativo no Canadá gerou cerca de 18 mil milhões de euros, números que podem mostrar porque alguém como Rifici pode estar interessado em resgatar um império global de pornografia.
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